
iorANNo'

    

QUINTA-FEIRA 13 DE AGOSTO DE |89|

, il Pilllll  DE lillth
'FOLHA 'DO POVO E PARA. O POVO

ASSIGNATURA

Aveiro: too n.--, escoa; 50. 16000; 35,500 réis.-Fórn de Aveiro:

.."qoo n.“, 24150; 50. 151;.5', ;5, 570 reis.~Brazil: 10011.“ (moeda forte),

' ?0500 reta-Pagamento adiantado.

Redacção, rua

 

urina _

_ Esbanjamentos

  

l

' São grandes as responsabilida-

.des da monarchia em tudo que

diz respeito ao mechanismo go-

vernativo e á vida publica entre

nós. Mas no que toca especial-

mente ao estado do thesouro, es-

. sas responsabilidades são tremen-

~ das. Em todo o mundo se reno-

. phece este facto. Todos os jor-

naes da Europa e Revistas econo-

micas são unanimes em tratar os

governos da 'nossa terra com o

mais profundo despreso, despre-

.80 merecido aliaz. Não existem

ç duvidas para o estrangeiro sobre

~ .a nossa situação. Lá fóra reco-

nhece-se que a quéda- da monar-

chin é inevitavel, que succumbe

aos seus proprios erros e que a

rehabilitação economica do paiz

e em todos os casos difficilinia.

“ Pasma-se simplesmente 'da pas-

'_ sividade com que opa'iz suppor-

í , tou e supports os homens que o

levaram á triste situação em que

nos encontramos. Na França, na

Inglaterra, na Allemanhe, pelo

;que se deprehende dos orgãos

_ mais anctorisados da opinião pu-

blica n'esses paizes, ninguem fica

.4-, surprchendido se amanhã reben-

. tar entre nós uma cenflagracào

l terrivel. uma especie de revolu-

-;- ção à 93 no rigor da vingança e

naimplacabilidade da justiça. Jul-

_ gem-se as circumstancias aptas e

-- fa'voravcis para isso. De que se

, está surprehendido é da paz, do

i quietismo, dtesta especie de tor-

,__ pór em que temos permanecido

até hoje. E' esse o pasmo' dos es-

_ ,tranhos

, Realmente, os crimes que se

_íteem commettido entre nós são

Lj'de _tal quilate que só um povo

-' muito decadente póde tel-escon-

'.- sentido impunemente. Se tivesse-

mos atravessado grandes crises,

" se houvessemos sofi'rido grandes

.'nataclismos, annos de fome, de

_guerra ou de peste, comprehen-

ia-se que o thesouro publico

: t chegasse á situação afilictiva e

3 doses erada em que o vemos.

Mas epois d'um periodo de vac-
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Ã Entretanto epproximeva-se o fim

Í do meu noviciado e com essa ap-

. ,proximação ia-me tornando cada

vez mais concentrada. Sentia des-

pertar e crescer as minhas repu-

gnancias, que eu confiava á. supe-

. ríora ou á, nossa madre de noviças.

Estas mulheres vingam-se bem

p mais tarde do eborrecimento que

'se lhes musa, por isso que ninguem

'- acredita ue elias se divirtam com

_o papel ypoorita que desempe-

nham e com as tolices que são

obrigadas e. dizer e a repetir. Tu-

do isso as cança e es massa. Mas a

tudo se sujeitam por um milhar

d'escudos que d'ahi resulta para o

_seu convento. Eis o objecto im-
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ças gordas, com annos felizes, em

circnmstnncias de excepcional
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As despesas, pelos orçamen-

tos ordinarios, foram de l'ÓlS

prosperidade, só se explica a nos- 33.9%:7655639 em 1881-1885. Em

sa situação por ladroeiras e pati-

farias que bem caras sahiriam

aos seus auctores n'nm puiz com

melhor consciencia da sua digni-

dade.

E não se julgue que é uma nf-

ñrmação gratuita esta de dizer-

mes que temos atravessado an-

nos d'excepcional prosperidade e

riquesn. Ah¡ estão os documen-

tos officiaes para o Comprovar.

Basta que tomamos pa 'a base de

apreciação um periodo de quatro

a cinco annos. Se estudarmos,

por exemplo, a situação econo-

mica desde 1881-1885 até 1887

1888. não precisamos de mais

para ficar conhecendo não só do

estado prospero- do paiz mas tam-

bem.“ da prodigalidude Com que

os nossos governos gastaram o

dinheiro da nação. Assim, pelos

orçamentos ordinarios, as receitas

publicas foram de 31.2304675904

réis no anno economico de 1881-

1885; 'em 1885-1886, de réis

3156759255319; em 1886-1887, de

31.511:297M~'rl; em 1887-1888, de

3840431595084. Isto é, n'esse pe-

riodo de quatro annos cresceram

as receitas perto de seis mil e

novecentos contos, e quasi seis

mil e seiscentos entre o orça-

mento de 1881-1885 e o de 1888-

1889, augmento espantoso e sem

precedentes na nossa historia, co-

mo o confessava um proprio mi-

nistro da coróa, o s'r. Franco Cas-

tello Branco, no relatorio que leu

ás córtes quando ministro da fa-

zenda, relatorio que é a conde-

mnação mais flagrante_ da monar-

chia que nós conhecemos'.

Como foram aproveitados es-

ses seis mil e seiscentos contos

de réis? Em enriquecer Navar-

ros, Mariannos, marquezes da

Foz, Mozers e todos os syndica-

teiros da mesma laia. Em anichar

afilhados a torto e a travéz, nos

correios, nos telegraphos, nas re-

partições de fazenda, nas comar-

cas, etc. Em satisfazer os capri-

chos dos capitães-móres e dos

beatos por esse paiz fora, com

obras de luxo, concertos d'egre-

jus e outros desperdícios d'essa

paturesa. Querem Ver? Ora ve-

Jam. .

portanto pelo qual mentem toda a

vida e preparam a. raparigas inno-

centes um desespero de quarenta

e de cinooenta annos,- quando não

é a desgraça eterna; porque é cer-

to, sr. marquez, que em cem frei-

ras que morrem antes dos cincoen-

ta. annos ha precisamente um cen-

to d'ellas desesperadas e malditas

sem contar as que se tornem lou-

cas, furiosas ou estupides.

Succedeu um dia fugir uma d'es-

tas da nella onde estava presa.

Vi-a E d'ahi data a minha. des-

graça ou a. minha. felicidade se-

gundo a maneira orque vós, er.

marquez, proceder es para. com-

migo.

Nunca vi nada tão horrivel co-

mo aquillo. Esgnedelhada. e quest

núa, arrastando correntes de ferro,

com os olhos desvairados, arran-

cando os cabellos e cravando as

unhas no peito, corria desordena-

demente e nlulava. como uma fera.

Cobria as outras e a. si propria. de

impreceções ao mesmo tempo que

procurava uma janella. para se lan-

çar d'elle abaixo. Tive um susto

 

1885-1886 desceram uns prisinhos,

a 33.631-:195-3618. Mas em 1886-

1887 subiram logo a reis

35 702:62ôo136. E em 1887-1888

a 38.790:98tô380.

Subiram ainda no anne imme-

diato. De maneira que se tomar-

mos o termo de comparação en-

tre 1884-1885 e '1888-1889 vere-

mos quo ao passo que as recei-

tas subiam, em quatro annos,

perto de seis mil e seiscentos

contos, subiam as despesas, no

mesmo periorlo de tempo; em

mais de seis mil contos. E d'estc

modo o deñcit, que não só deve-

ria ter ficado annullado mas ain-

da deveria restar um saldo a fa-

vor, apenas diminuiu em oitenta

contos, levando em linha de con-

ta as despesas com aposentados,

reformados e algumas outras que

não figuram n'essas verbas orça-

mentaes.

Isto pelo que diz respeito ao

orçamento ordinario. Quanto ao

extram'dinario, dizia o sr. Marian-

no de Carvalho no seu relatorio

apresentado ás camaras em 13

de abril de 1887 que não haveria

no gei'al situação desafogada, fos-

se qual fosse a situação do 01'-

camento ordinaria, emquanto o

extraordinario apresentasse des-

pesas em media de 1.000:000;5000

por anno. Ora, commenti¡ o nii-

nistro da faziandn de '1890 -Frnn-

co Castello Branco -~ n'c-estcs ulti-

mos quatro annos (1881-1885-

1888-'1889) as despesas apresen-

taram-se em media superior a

6000200060130 réis.

De 1888-1889 a 1890-1801 as

despesas augmentaram e as re-

ceitas diminuiram como todos

sabem. Augmontaram as despe-

sas porque? A questão com a ln-

glaterra obrigou-nos á remodela-

ção do nosso exercito? A' com-

pra d'umn marinha de guerra?

A* defesa das nossas costas? De

maneiranenhuma. N'estos sup-

postos gostes tem querido o go-

verno, ou quiz pelo menos o sr.

Franco Castello Branco funda-

mentar novos emprestirnos e no-

vos tributos, principalmente o

addicional de 6 por cento. Mas

tudo isso foi uma burla e uma

enorme, toda. eu tremí, ví n'essa

desgraçado a. minha sorte e imme-

diatamente decidi de mim para

mim morrer antes mil vezes do

que me expôr a. tal destino.

Receiou-se o effeito que esse

acontecimento poderia fazer no

 

meu espirito e julgsrnm-se no de-

ver de o prevenir. Disseram-me

d'essa religiosa. não sei quantas

mentiras ridículas que se contru-

diziam; que ella já tinha o espirito

desarranjado quando entrou para

o convento; que tinha. soft'rirlo um

grande susto n'um tempo critico;

que se tinha tornado sujeita a vi-

sões; que se julgava em relações

com os anjos; que so tinha, dedica-

do a. leituras perniciosas que lhe

entregaram o espirito; que tinha.

dado ouvidos aos inuovadores d'uma

moral exaggerada, os quites tanto

medo lhe motteram com os juisos

de Deus que lhe estragaram n. cn-

beça; que não via. deante de si se-

não demonios, infernos o abysmOs

de fogo; que era uma pena haver

aquillo na. casa; que sei eu? Mil

comes que não me convenceram. ocoultendo-a ein parte com a mão; I
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mentira. Us homens da monar-

cliia, como provziremos n'ontro

artigo, burlavam a nação e meu-

tiam ;io povo quando declaravam

em documentos ofiiciaes que os

tributos a que recorriam eram

motivados nas despesas a fazer

para salvaguardar a integridade

do paiz. Nada fizeram, como to-

dos sabem, no sentido de defesa

nacional e de vingar as ultragos

feitos á nação. Mentiram, burla-

ram. Burla e mentira que aca-

bam de os qualificar e de os. . .

classificar!

Foi a defesa do paiz que elevou

as despesas do ministerio do rei-

no? Do ministerio da justiça? Do

ministerio das obras publicas,

que entrando no orçamento de

'1886-1887 com 29662759le réis

entrava no orçamento previsto

pelo sr. Augusto José da Cunha

para 1800-1891 com 52217565975,

augmonto espantosissimo quede-

monstra bem as bellesas dos Na-

varros, dos Aroucas e quejandos?

Foi a defesa do paiz que motivou

o angmento de despesa n'esses

ministerios? Não; foi a creação

do ministerio das bellas artes

para satisfazer a vaidade d'un]

Arroyo; foi o testamento escan-

dalosissimo (l'um Lopo Vnz; foi

a espionagem montada para vi-

giar os republicanos; foram e são

as despesas surdos com aiilhados

e amigos, essas contrudanças di-

plomaticas, esses enviados espe-

ciaes ao Brazil, aos Estados-Uni-

dos, a toda a parte e sempre que

seja preciso inutilisur um adver-

sario ou accudir às dividas d'um

amigo.

Por quanto lia, salvemos o paiz,

se ha quem o possa salvar, d'es-

tas vergonhas e d'estes desperdi-

cios, que são hoje a nossa des-

bonra e que talvez sejam amanhã

a perda irremediavel da nossa au-

tonomia.

Unàmo-n'os todos os portugue-

zes, que é bem occiisião de repe-

tir a celebre phrase da França

revolucionnria:

_A patria está em perigo! .

 

A todos os instantes a. freira louca

me accudia ao espirito e eu reno-

vava de cada. vez o juramento de

não professor definitivamente.

Eis chegado, todavia, o momen-

to de mostrar se eu em _capaz de

sustentar e. minha. resolução.

Uma manhã, depois do offieio,

vi entrar -a superiorn. na. minha

cella, com uma. carta. na mão. Vi-

nha de rosto triste e abatido. Com

os braços cabidos ao longo do cor-

po, parece que nem tinha, força.

para segurar a carta.. Olhouume;

assomarmn-lhe as lagrimas noe

olhos; calam-se, parecendo esperar

que eu falasse primeiro, e tive ten-

ações de o fazer mas ainda. tive

forças para me reprimir. Pergun-

tou-me então como ou passava; que

o ofiicio tinha sido n'aquelle dia

muito longo; que eu tinha. tossido

um pOuco; quo lho parecia. indis-

posto. Respondi a. tudo z-Não, mi-

nha cara. madre.

Conservavn sempre a curta. na

mão pendente; durante estas per-

guntas collocou-a sobre os joelhos,
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La France, um' des mais lidos

jornaes dos boulcvards e de gran- .

de assignaturn no estrangeiro, da

os seguintes traços biographicos

do sr. Emygdio Julio Navarro,

nosso embaixador na Republica

Franceza :

“O novo embaixador de Portu-

gal em Pariz é filho d'um musico

da. província hespanhola de Galli-

za. que mudou de patria para vi-

ver. Em Portugal foi admittido

n'uma bonde militar.

Aos dezoito nunes, Emygdio on-

trou para. o seminario do Bragan-

ça, onde estudou para padre. Mal

cOmo não tiVesse vocação, não se-

guiu esse estado-critica dizem

que foi expulso-e começou a es-

tudar direito na Universidade de

Coimbra.

Isto foi em 1862. Como ou-

ros estudantes d'esta. univarsidnde,

Emygdio iuflummou-sc pelas ideias

libernes e mesmo republicanos. Es-

creveu nos jornaes avançados e lia

d'elle um artigo em que foz a apo-

logia. da. morte de Luiz XVI. Os

jornaes republicanos de Portugal

pregaramihe ultimamente e. par-

tida. de o reproduzir.

Em 1868, eil-o advogado em

Bragança, onde morava. o pae. De

advogado a fazer politica e jorna-

lismo não vae grande distancia.

Mas Bragança. affigurava-se-lhe

theatro ncanhado de mais. Trans-

portou-se para Lisboa, onde escre-

veu em jornaes monarchicos. mas

atacando Luiz I, pae do actual rei.

Assim conseguiu collocar-se ii.

frente de um partido chamado his-

torico, ao qual pertencia o actual

ministro da fazenda., sr. Marianno

de Carvalho.

A breve trecho, tanto fez que,

em 1887, tinha. a pasta das obras

publicas, ministerio importante, por

quanto n'eSta epOcha foram empre-

hendidos grandes trabalhos de por-

tos e caminhos de ferro. Por isso,

quando deixou as cadeiras do po-

der, foi accusarlo de concussôes pe-

los seus aniversarios. Accusação

vulgarissima em Portugal.

Os seus antigos ataques contra o

poe do actual rei não o impediram

de entrar nas boas graças dieste e

emfim, depois d'outres perguntas

sobre meu pno e minha. mãe, ven-

do que me não resolvia a. pergun-

tar-lhe o que era aquelle papel,

disse-meZ-Está aqui uma. carte..

Senti subir-me o sangue ao ros-

to e com e. alma. perturbado e os

labios trémulos accrescentei em

voz pouco ñrme:

-E' de minha. mãe?

- Vós o dissestes; lôde-a, se que-

reis.

Cobrei animo, peguei na carta e

comecei-a. a lêr com firmeza.; mas,

á, medida que a, ia lendo, assim o

susto, a. indignação, a cólera., .o

despeito e outras paixões so iam

apoderando de mim. Mudova de

voz, fazia-me de mil côres e agita-

va-me muito. A's vezes mal susti-

nha o papel; outras vezes (leva-me

vontade de o rasgar ou apertnva-o

violentamente como se o quizesse

nmachu'cur para o lançar longe de

mim.

~ Pois bem, minha filha, que

respeiirleremos a isto?

-Já o sabeis, minha. senhora..

¡timtinúaJ
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do sua mulher Amelia de Orléons.

Muito bem visito na côrtc, tornou-

Be no seu' jornal, As Novidades, o

campeão da monarcliia de Bra-

ganca.

E' o esta boas graças e á. ami-

cade do seu collega Marianne de

Carvalho que elle devo o ter sido

nomeado embaixador em Paríz.

Sendo Paris o centro de acção dos

republicanos portuguezos, o seu go-

verno conta com a. Vigilancia d'el-

le para. os vigiar. Já, por occasião

do movimento do Porto do 31 de

janeiro ultimo, foi elle. um dos

mais ferozes pelo. repressão, do tal

que a Epoca, o jornal do sr.modo

Canovas del Castillo em Madrid,

lhe verberou as demasias de lín-

guagem'n

_+-__

QUEREM” llllE maus
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Dâmos em seguida o texto da lei

frauceza que as camaras acabam

de votar sobre os vinhos prepara-

dos, e importados na França:

«Artigo '1.0 O artigo 2.0 dale¡ de 14 do

agosto (101869 fica assim modificado:

O producto da fermentação do baga-

ço de uva fresca com agua, addicte-

nados ou não de assucar, a mistura do:-

tes productos com o vinho, cm qualquer

proporção quc suja, não poderão scr cx-

pcdidos, vendidos ou expostos á venda

senão debaixo do nome de vinho de ba-

gaço ou vinho anucarmlo.

Art. 2.“ Constituc falsificação de ge-

neros alimentícios, segundo previne e

reprime n lei de 27 de março do 185!,

toda a addição feita ao vinho, ao vinho

assucarado ou ao vinho do bagaço, ou

ao vinho dc passas:

1.0 Dn qualquer materia colorantc;

2.0 De productos tac: como os acidos

sulphurico, nítrico, clorídrico, sulicilí-

co, horico, ou outros nnalogos;

3.0 Fica prohihido expôr á venda, ven-

dcr ou entregar no commercio vinhos

preparados que contenham mais do que

duas crammas de sulfato de potassa ou

do soda por litro.

Os delinquentes serão castigados com

uma multa de iii .i 500 francos e a pena

de prisão de seis dia; n tres mozus, ou

com uma dostas penas, segundo as cir-

cumstancias. '

Eittlñ disposições não serão applica-

das aos vinhos licorosos durante o tom-

po de dois aunos n contar da data da

promulgação d'esta lui.

@a tonci: ou recipientes que conto-

nbam vinhos preparados dcverãu levar

a sua indicação em grandes caracteres.

Os livres, facturas, guias o conhecimen-

tos, deverão conter a mcsma indicação.

Art. 4.0 Os vinhos '(naturaes), vinhos

de bagaço ou do assucar e os de

passas terão sempre contas separadas

nas casas dos ncgooiantes ou sejam por

grosio ou de retalho, o egualmcnte nas

casas dos depositarios. Nos armazons

conservar-se-hãc separados.

Art. 5." O: registos do carga. e des-

carga formados com as guias d'alfande-

ga ou boletins de circulação em rcmes-

sas que excedoreru 200 kilogrnmmas

de pausas conscrvar-so-hão durante tres

anne; nos esoriptorios das direcções e

sub-direcções, e estarão á disposição

das pessioas que sollicitarom o seu exa-

me, mediante o pagamento de cincoen-

!a centimos, como direito de registo.

Art. 6.0 A pru-tonto lei o a de 15 de

agosto do 1859 são applioaveis á Arge-

iia e ás coloniasa

_._______

CARTAS

LIBBOA

  

1 1 de Agosto.

Aggrava-se a crise. Por mais

moeda que se cunhe ou que se

mande vir de fóra toda ella des-

npparece como n'nm enorme sor-

Vedouro. E agora já nãoé só o me-

tal. São tambem as cedulas de

cobre da casa.da moeda, as no-

tas pequenas, tudo que repre-

sente facilidade de trocos ou de

transacções. Onde irá isto parar?

0 Diario Popular concorda que

o aggravamento da crise provém

principalmente, como nós sem.

pre o temos dicto, da desconfian-

ça politica. O Popular accrescen-

ta que a desconfiança além de

politica é financeira. Talvez, no

seu modo de vêr, mais financei-

ra do que politica. Mas não dei-

xa de tomar esta na devida conta.

Para nós a desconfiança é toda

ella politica. Convençam o paiz

de que as instituições monarchh

cas estão seguras e o dinheiro

apparecerá de prompto. Ou, por

outro lado, e por este talvez con-

cordcmos do todo com o Papu-

   

       

  

lar, convinnçum a unção 'ie qua o

thusonro não está. tycico e o di›

nheiro talvez nppareça tambem.

Uma coisa prende-se intiimnncu-

tc com a outro. Ninguem acredi-

ta un estabilidade dos illstitlli-

ções porque ninguem admitte que

nm gnt't'l'nn possa governar .sem

\'intcm. Onde o não hn el-rci o

perde. E como agora não lui nu-

da do todo eI-rci perderá tudo.

E' a logica do povo e não have-

rz'l Quem diga que não seja uma

logica do peso.

Seja, porém, como i'ór, o caso

é que ascircnmstancias cada vez

se tornam peiores. O estado do

thcsouro publico é muito mau.

lia por isso quem rctraia os seus

capitales sincornmente c não sem

algum tino. Mas tambem hn no

meio d'isto uma grnudv somma de

especuladores. Estes (lHSlll'eVG-HS

hoje bem o Diario Popular, o

qual, se não tem auctoridade pa-

ra umas certas aff'frmaçõcs nom

por isso dcixa às vezes de as fa-

zer muito verdadeiras. Ah¡ vae

uma amostra:

«Enchoriam columnas e columnns do

nosso jornal os caso; que diariamcnlc

nes relatam, de senhoras que dc manhã

e à noite andam em constante peregri-

nacão pelas confeitarias comendo pas-

teiÂ, pulas mercearia; comprando chá o

bolos, pelos rctrozciros comprando cur-

rinhos do linhas, botões c outras ninha-

rias, etc., gemendo e chorando para

quo lhes troquem notas, o ao cabo dc

supplicas e de prontos fingidos, vão dar

fim nas lojas dos cumbistas com o seu

saquitel de prata, que muito lampcirus

então convertem em notas, rocchcudo o

premio, para continuarem no dia sc-

guinte no mesmo fndario da vcspera.

ltcspeitaveis logistas, que de dia qunsi

que choram pela falta de trocos c nu-

sencin de prntu, o vão no nm do cada

dia rcligiosamente trocar aos cambistns

por notas, o rccchor o competente agiu,

toda a prata que conseguirem rccohor

nas vendas do dia. lndustriacs indepen-

dentos e commerciantes austeros, om-

pregados publicos exemplares c opera-

rios modestos. entendem todos tam-

bem, salvas excepções rarissimas, que

isto dc vendi-.rem a prata que podem

arranjar e ganhar uns tantos por cento

que lhes dão o: camhistns, e uma me-

dida de boa economia domestica e de

um lucro pouco attadiuoso, que não

desinstra ncm compromette quem a3-

sim obra, mormente so continuar :1 bra-

dar contra a falta dc moeda e contra os

agiotas»

Digo-.so a verdadeL- isto é as-

sim. Entre nos é muito costume

fazer-se o mal e u caramunha. li'

vêr como aquelles lllustl'cs sa-

bios do jornal a licvoluçsío de Ja-

neiro bcrravam contra Lupo e

Marianna, e patrioticamente di-

ziam nos republicanos que se

acautellassem d'elles depois de

terem andado mettidos com o

primeiro a preparar conspirações

e a elcvar o segundo ao ministe-

rio com réclames nos jornacs e

manifestações de runs. Assim

agora Os que mais berrmn con-

tra a falta de trocos os que

mais vivem d'especular com a

situação. IC todos hão de passar

por hcnemcritos para quem os

vir e os ouvirl

(.¡ostumes que nos ficaram do

tempo dos frades e das... frei-

ras. Seja tudo pelo divino amor

de Deus. Deus é grande. Confie-

mos n'elle, que nos ha de sal-

var.

Assim pensa hoje o nosso am¡-

go Seculo. que eu não leio senão'

ás terças e sextas e que assim

mesmo não compro. Vou-o di-

zendo para descargo de conscien-

cia. Gastar dez réis com o Seculo

seria motivo d'eternos remorsos

para mim. E como tenho um vi-

sinho que não pensa da mesma

forma, é elle que me vale para

este meu estudo social das ter-

ças e sextas, estudo que faço

com muito sacrifício, mas que o

dever me impõe.

Uru o meu amigo Secult), como

ia dizendo, confia na protecção

de Deus, e por isso diz hoje em

artigo de fundo que o mal não é

tão grande como se pensa e que

até talvez d'este mal venha um

grande bem. Está a gente mesmo

a vêr d'aqui o sr. Magalhães Li-

ma, o illustre patriota, o glorioso

chefe do Terenas, que foi passeiar

para 'o estrangeiro depois de es-

crever na dicta Revolução de Ja-

neiro que era um crime não se

pôr a procissão na md depois da

'opprovação “do
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tratado inglcz,

uquclle meu illustrc amigo rpm,

segundo o dizer dc varios homens

grandes, se immortaliSOLl com o

seu livro Pcla Patria, e pela Rm

publica, está u conte mesmo a vêr

d'uqui o sr. Magalhães Lima, ia

escrevendo, dizur para o trunfo

m ouurchico em Cintra; -chomeun

em vindo a Republica quem mais

pcrdo sou ou»

Urn se realmente viosso alle.

publica, Se o Scania passasse :r

rcudcr só um conto de réis por

nuno. e se o sr. Magalhães Lima

não pndcsma escrever outro livro

sobe a Patria c sobre a Republi-

ca, não era uma dos diabos?

Por conseguinte, Dons é gran-

de, a monurchia ainda se ha de“

salvar e a folia continuar. (l Ba-

racho, segundo as Novidades, foi

para a Africa ensinar a nova es-

cola. O sr. Magalhães Lima, com

menos abncgução, limita-se a ir

continuando a praticar em Cons-

tantinopla e na Russui. E depois

ira á Persia, se Dons quizer e a

monurchia não cabir.

Como será aquillo na Persia?

-Pclo vapor Argentina che-

garam hontem mais trocentos

contos cm notas pequenas.

-A' porta da casa du moeda

tem havido agglomeração dc po~

vo á espera de obter us ccdulus

de cobre. Essa ngglomernção já

provocou espadcirnda.

-A casa da moeda enviou hon-

tem mais trinta contos de réis

em p 'ata para o Banco de Portu-

gal. N'aquelle estabelecimento

tem-se trabalhado muito na cu-

nhagem.

-As libras estão com o pre-

mio de 9.30 réis.

- U caso das Trinas continúa

em vél o-hemos. J

_Muutcm-se no mesmo enta-

do a gréve dos Iogistas contra a

companhia du gaz.

Y.
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A camara municipal d'este con-

celho resolveu arrcmutar 0 ex-

clusivo do fornecimento da car-

ne de vncca no concelho.

Em principio rcprovàmos os

monopolios, mas ha casos em

que elles são acceitnveis por cir-

unmstancius cxtraordinarias, c

hoje não sabemos se ha motivo

para isso, sem se indagar os pre-

ços da carne nos concelhos limi-

trophcs e que poderão servir de

norma para as resoluções da ca-

mara.

Tem-so em vista proporcionar

ao publico carnc pelo mais baixo

preço. O intuito é louvável; po-

rém, se o contrato não !Or ma-

durmncnte pensado, pode acarre-

tar conscquencias contraprude-

contos, e. publico e camara fica-

rem ludibriadus.

Quem assevera que os mar-

chantes se não conbinam para

sustentar a carne n'um preço que

lhes convenha c que pode não

agradar á camara?

N'esta hypothese, a camara t'a-

rá abrir taiho por conta do mu-

nicipio?

Mas os concorrentes teem ain-

da o recurso dc estabelecer fóra

do concelho e proximo da cida-

de açougucs onde vendam a cur-

nc ao desbarato. E' claro que os

consumidores convergirão alii to-

dos, e o talho da camara não po-

dendo sustentar-se, terá de fe-

char, sendo precisamente este

resultado que os marchantes es-

peram para se refazerem dos pre-

juizos que 'hajam sofia-ido.

Como se vê, concorre uma sc-

rie de circumstancias que é ne-

cessario prever. A camara, po-

rém, em todos os campos tem

recursos poderosos que devem

ser utilisados com senso, tacto e

opportunidade, para conservar

equilibrados os justos interesses

(lOs marchantes e as convenien-

cias do publico.

Esto é um dos lados comple-

xos do assumpto. 0 outro não

 

menos ii'nportanto é o do preço da

carne segundo a qualidadrl e que

não sendo bem esclarecido, pres-

ta-se o uma torpc exploração,

que passa sem reparos da maio-

ria dos consumidores de mrnc,

e ensa exploração Lia-sc repeti-

das vezes

Os ricos, acostumados á exce-

pção de (-onmrmn o melhor bo-

cado de boi, obtiveram dos mar-

chantes outra preferencia, levando

a carne sem osso, com manifes-

to prejuizo do resto dos consu-

midores que paga o osso com

carne pelo preço médio. E' para

este abuso que tambem chama-

mos a attençào da camara.

Se os srs. marchuntes querem

vender corno som osão é indis-

pensavel que Vendmn tambem os

ossos sob outra cathugoria e com

outro preço. *

A percentagem _do osso deve

ser distribuída equitativnmente

por todos os cbnsmnirlorcs,

e quando se queira estabele-

cer a venda do, carne limpa, é

indiscutível que o osso que sabe

d'essu carne não dem ter o mes-

mo valor da carne média n haja

por isso de ser vendido por um

preço muito mais baixo.

A excepção mostra-sc-nos a ca-

da passo em factos que revoltam.

Quantas vezes n'umas tristes 250

grammas de vacon os cortadores

não introduzam qnusi 50 por cen-

to dc osso, emquanto a carne

completamente limpa vao para os

quo teem mais dinheiro?

São duas circumstoncias pon-

derosas que submettcmos a apre-

ciação da camara antes da dar

Como definitivo _o contrato do

mouopolio du carne.

w'

CÉDULAS

A cooperativa dos opel'al'ios

da fabricada Vist'Alegro, mandou

fazer mais 62000 cerlulns de '10,

2:) c :'30 réis, na importancia de

[60.5000 réis.

Com esta emissão completam.

se 2406000 rcis quo a cooperativa

põc cm gyro.

w

CRISE ALIMENTICH

Os generos de primeira neces-

sidade encareceram ha oito dias

cerca do 20 p. c., isto é, o assu-

car, bacalhau, arroz. etc., comes-

tíveis de que se alimentam tam-

bem as classes menos ahastadas,

subindo de valor vão levar-lhes

outra sangria no minguado bolso.

E' uma crise grave, derivada

da não menos grave crise mone-

taria. E' a fatalidade a perseguir-

nos implacuvelmente. '

_._+____

Annuncia-se o apparecimeuto

de um semanario republicano em

Paços de Ferreira, que terá. o ti-

tulo de Povo de Paços.

.-_-.-_-q

“APTO

A policia capturou em Coim-

bra um padre que ia d'esta cida-

de em companhia de uma rapa~

riga que havia raptada em Ver-

demilho.

O caso deu escandalo no com-

boio, e foi devido à attitude dos

passageiros que o padre não pó-

de seguir.

E' assim que nos referem a

aventura. Omittimos os nomes

dos protogonistas até que oppor-

tunamente os possamos declarar

depois de averiguarmos a verda-

de do que nos contam.

_+-

INFLUENZA

Dizem-nos que já reapparece-

ram alguns casos d'influenza n'es-

ta Cidade, '

_---.-----

Annullação de matrlmonlo

No juizo ecclesiastico da córte e

arcebispado de Braga correm uns

autos de annullacào de matrimo-

_W

nio, em que é auctora Maria Al-

ves Ribeiro, da froguezia de S.

Paio d'Antas, e réu João Pires

Laranjeira, actualmente morador

na freguezia de S. Bartholomeu

do Mar, ambos do julgado muni-

cipal de Espozcndc, termo da co-

marca de Barcellos.

A acçao tem como origem o

facto da auctora ser hermaphro-

dita e não satisfazor o matrimo-

nio a um dos seus fins essen-

ciaes: procrpação.

_ Isto só pode succeder em Bra-

ga, ou na America.

_+_

Galo por lebre

Dizem de Lisboa que os mo-

nopolistas do tabaco estão en-

saiando a salva brava na manufa-

ctura dos cigarros havemos repi-

CilllOS.

O publico já deu pelo logro.

m

Importação de metal

Alguns commorciantcs d'csta

cídado importam já metal dc Lis-

bon, a lim de puderem transac-

Uilllllll'.

O periodo é de muito mnvi<

mento principalmente em legu-

mus, e os vendedores teem in~

vencivel rcpugnancia em nucci-

tm' papel. Por isso os negocian-

tcs rccorrein ao expedicnte de

mandarem vir metal do fora, pa-

gando agio, que vao sobrecarre-

gar o preço do genero.

-_-+-__..

0 hymno da Carta'

A phylarmonica que no domin-

go tocou nos touros, em S. João,

quiz executar o hymno da Carta,

mas levantou-se das plateias tão

furiosa patcada, que a musica

onpulin iznmediatamentc o hymuo

c cmondou logo para a Portu-

gueza.

w_

Tuna

De passagem para o Porto, é

esperada n'csta cidade uma tuna

scvilhaua, que dará um concerto

no theatro Aveirense, no proxi-

mo domingo.

w_

DINHEIRO

Chcgarnm à filial do Banco do

Portugal uma remessa dc notas

de 100 réis, e, pelo quo consta,

6006000 réis em prata (francos),

a fim de abastecer :i praça.

Os francos desnppurecerão a

breve trecho. Aqui já são pagos

a 230 réis, o espera-sc que attin~

jam maior preço á vista da cota-

ção qne já teem no Porto c em

Lisboa.

As difiiculdades continuarão a

subsistir.

___.__.___

'dit Centro Montañezn

Temos recebido regularmente

cstc prezado collcga, que sc pu-

blica em Santander, de que é di-

rector o nosso compatriota José

Tavares Coutinho, um dos impli-

cados nos acontecimentos de 31

do janeiro.

El Centro Montañez vende-se

no Porto, na tabacaria do sr. Se-

bastião Vieira de Magalhães, pra-

ça de D. Pedro,138; e em Lisboa,

na tabacaria Monaco.

---_*___.

A arto de furtar

Vem importada da. America:

Uma. formosa joven, gentilissima

e elegante, alvorotou n'estes ulti-

mos dias a população das ruas de

Nova York com os seus repetidos

ataques nei-veses. Nos passeios, nas

avenidas, nos theatroa, a galaute

yankée cabia, enuoveiava-se, de-

batin-se, precisamente no momen-

to em que muitos olhares se fita-

vam curiosamente nos seus encan-

tos. Grando sensação perante aquel-



    

   

  

  

   

  
   

  

   

   

  
 

:adesgrsçm Gi-upave-se gente, e

a divina americana, reuniu' á. sua.

?volta milhares de ouridosos enfer-

eiros. ..

' Passado o (residente, disS( lviam-

Ule !os grupos e muitos curiosos no-

tavam uos bolsos 'e nas gravatas e.

'ausencia dos relogios, cadeias e

'alfinetes

' _ N'ests engenhoso. gntunice anda-

"mnn combinados e. dama nervosa

ao varios auxiliares lepidos, quis a

alicia descobriu a. ñnal, e hoje a

5, nteressante denis. apenas tem ec-

;íoidentes n'um seguro cart-ore.

.+-

u'oz Pnbllea» e «Tarde»

' Ha cerca de um Inez que esta-

mos a receber com grande. irre-

.ularidade a Voz Publica. Ha se-

, unas em que apenas cá appare-

' e uma vez.

> Tambem ultimamente não te-
. . \

l os recebido a Tarde.

' *De quem será a falta?

t A _+-

Ccdnlas particulares

, Confirma-se a noticia de que o

overno vas publicar um decreto

i a hibindo a emissão de cedulas

_articulares

"l ---.--__.'.

As nossas eolonlas

Escrevem de París que o sr.

'iano Cordeiro, fallando em

,_ you com um jornalista, disse-

_he que a ideia de alienação de

'oalqner colonia portngnezn é

"contraria no espirito e ao inte-

sse nacional, sendo as colonias

“~ garantia do futuro economico

=politico do paiz.

“BMSMF _ '

nogâmos aos nossos ass¡-

antes de Arruda, Alqnern-

' u , Costa de l'allade. Eixo,

guelra, Eli-ol, (Minutas,

__ -nte da nata e Palhaço a

_V eza de mandarem satisfa-

“r com a possivel brevida-

o 'lr-porte dasAuas ass!-

atnras. Ar¡

 

r
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0 carrasco nclblcr

'I U Figaro dá o seguinte retrato

i_.. Deibler, o famoso carrasco de

l “GRI

0 heroe do dia. No physíco, nm hom

7 l em, todo zrlsalho, barba em ferra-

n, um pouco gordo, um pouco pesa-

4 um pouco claudicante, mas ainda

- tante vigoroso. apezar dos seus ses-

iw ta e. oito ennos. 0 seu aspecto não

Í“- tramer, pelo contrario. Nada da sua

denuncia o supremo executor

-luetlca humana. E' ante-i o antipodn

carrasco classico que so representa

dramas e nas quadros historicos.

sendo um hello chapéu .de seria,

u a alto, vestindo uma bella sobreca-

llllllllll'l'lll

morra GAUTIER

i titanium nun]

_ ' III

0 preço do sangue

'Bussy epproxímou-se do cevallo

;muro nas rédeas por um negro;

* .~ no momento em que ie para.

entar, deteve-se, surprehendido

il vêr avançar uma grande fila de

;melloa carregados de bagagens,

piadas, cade um elo seu respe-

âa vo escravo, e à rente de todos,

homem baixo e gorducho, de

'~- oto vulgar, portador de um co-

'u-O ue quererá isto dizer? per-

tou ussy com curiosidade.

.-São os presentes de. rainha,

ends o recemchegado; os cn.-

los , vem carregados d'estofos

iosissimos, de armas e joias;

¡animees e os escravos Beam-lhe

j. está aqui., _ ,

1') ao dizer isto levantava a tem-

. usando; mas o mais rico -de-

saca preta hcm estofnda, trnz invaria-

vulrnente debaixo do braco-em vez llo

glutlío trauiicionul-um enorme Kllltl'liêt-

chuva, quo parece fazer pm'lo integran-

te 'lo seu vostunrio.

(Join a figura pnllida. por momentos

um pouco «.leevnirada, tem mais o ill'

d'un¡ mercieiro retirado .ln negocio do

qllu do sueco-:var dos C thochc, dos

Tristão o Eremita e doa' Sun sãos.

Mora na run Vleq-d'Azir. n.° 3, u :toi:

passos da Roquette o do: seu: arrim-

zens da rua r'nlle-lti'-criaiill. Bom espo-

so, hom pao de familia, (Htimmlu dos

seus: \'Í'v'ollliiofi, que acham n'clle um cu-

ractcr doce e nadu violento. Elle me<mo

repete que nunca rcz mal a ninguem.

Tom apena: um odio no coração, um

odio profundo contra os jornalistas,

que elle accusa de lhe quererem cortar

os rendimentos.

__+__.

JOSÉ ESTEVÃO

A' hora de entrar no prélo o

nosso jornal está brillnmmmente

¡llnminndo a gnz o Largo Muni-

cipal', onde tocam duas phvlur-

momcns.

Na riu, a cujas margens accor-

rou enorme multidão, deslismn

numerosos hoteis illuminmios. e

d'entre ellos destaca-se o barco

da tronpe musical. que nos vne

proporcionar uma deliciosa e poc-

tica distraccão.

A noite está serena e o céu

límpido. A ria, tranquilla, presta-

se à serenntn.

O espectaculo é deliciosamente

poelico, e deve tor o suinetc das

aventuras romanescus das noites

de Veneza.

A hora voe adenntada. e não

podemos hoje rlizer mais das fus-

tns com que consagràmos o se-

gundo anniversario da inaugura-

ção da estatua de .lose Estevão.

___+____

Morreu no Porto o sogro do

dr. Urbino de Freitas.

Em Lisboa, falleccn o sr. lir-

nosto Ennes, irmão do sr. Anto-

nio Ennes.

   

CARREIRAS

 

Fernando Homem Christo pre-

vine todos os seus freguezes de

que principio com as carreiras

da Barra no dia 15 do corrente,

nas condições do anno passado,

_de manhã e de tarde.

Espera a concorrencia de todos

os seus amigos e fregnezes.

Avis/L-Este anno não hu pas-

sagens de 300 réis para as pes-

soas que veem de manhã da Bar-

ra e voltam á tarde. Calda passa-

gem, ida ou volta, custa 200 réis.

 

José Caslmqu da silva lec-

clona lnstrueção primaria

elementar e complementar,

bem como explica matllemn-

tlca elementar (1.“ parte)

piora a proxlma cpocha de

outubro.

“na da Praça.

pa d'um 'cofre atacado de pedras

preciosas.

-Apeznr d'isto, continuava. o

mensageiro, se não se considerar

bem pago, fixe o preço que. ..

Não teve tempo de concluir. Bus-

sy, fulo de raiva, atirou-se a. elle,

egorrando-o pelos gorgomilhos.

-Pegol Ou°as tu insultar-me?

bradou. Pois has de pegar com n

vida o atrevimento, grande ma-

roto!

Entretanto, perante o aspecto

terriiico do rosto grotesco e sup-

plicente do desgraçado hindu, o

merquez com movimento seguro

applicedo na. região mitral fez o

pobre diabo andar n'uma dobadou-

ra. e ir de trambolhão cehir a. dis-

tancia, espalhando-se es pedras

preciosas pelo chão.

_Muito mal, muito mel andou,

meu ñlho, não tem direito de ces-

tigar um servo que cumpre as or-

dens com e maior obedíeucin, dizia.

uma voz que ia. approximando-sa.

Bussy no voltar-se deu com o

brahmane Rngoouet-Det que abria,

caminho, atravez a belburdíe de ce.-

mellos e escravos.

-sBravol Quanto estima vêl-o,

saudou o freneez com voz trémule
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HISTORIA ITU.“ CRIME-+13'

o título de um romance de Victor

Hugo, que está sendo czlit-ndo pelo'

nr. Joaquim Ignacio Saraiva, do

Porto.

O entreoho (ln obra liga. se inti-

nlamonte corn n grande lucta que

se travou em France, no momento

da. revolução que 'leu logar no gol-

po do Estudo do Napoleão UI.

Reacnnniemlâmm vivamente aos

nessas leitores este magnífica, obra

do grande poeta, de que recebe-

mos o l.° fascículo.

No logar competente vae o an-

nuno-io.

r É

NOVO DTCCIÔNARIO UNI-

VERSAL I-'ORTUGUEZ-Publi-

con-se o f'nsciculo n.D 11 d'estu uti-

lissilna obrn, que recommendâmos

nos nossos leitores.

QI

AS VICTIMAS DA LOUCURA.

-Sahiu a lume o fnsciculo 8.o d'es-

te romance de Emile Richehom-g,

o fecundo escriptor francez. Edito-

res Belem & C.“

3

O JUDEU ERRANTE.-Rece-

bemos os fascículos 7 a ll (Festa

magnifica ohra de Eugenio Sue,

que está sendo public-ndo pela. Ein-

preze Ilitternrin Fluminense, com

sénie em Lisboa, run. dos Retrozei-

ros, 125.

e:

A A.VÓ.-Rscebemos a. caderne-

to n.° 30 (Pest-u obra, editada pe-

los srs. Belem 85 C.“

COMMBRCIO

~

mscmr goias:

Pariz, 11.-3 010 portngucz, 38,612.

Loudrex, 1-1,-3 0|0 portuguez, 38,62.

CAMBlU :

Rio de Janeiro, 8. -Sobre Londres,

15 118.

-_4-_.

RIEIICAIIQ DE AVEIRO

PREÇO DOS GÊNEROS

Fuiiln Mundo (201¡tr05).. . . . . . ;$800

DJs) \'rn'nnñho J) ;34.300

Dito iara njeiro .e . . . . . . . $900

Dito manteiga r . . . . . . . ;15300

Dito amsn'cllo n . . . . . . . :37%

Dito caroço. › . . . . . . . 6810

Milho bl'l'lllUO n . . . . . . . .5784)

llilo :nnarollo r . . . Moo

Trigo ::alhng io . . . . . . . 5770

Ovos (ccnto)............ . . . . . .. ,-5310

Azeite (ll) iii¡'0w')............... 23200

lintatus (if) kilos) . . . . . . . . . . . . . . 55240

t) feijão mostra. tendencia para baixa.

Batata, idem.

SAL-Cada 15:0110 litros (antigo har-

co): Velho, 225501); novo, '20.30% réis.

'l'emlencin para alta.

 

do raiva.. O senhor quo sem conhe-

cer o meu pniz o julgou de barbe.-

ro, saber-me-ha explicar e. rnzño,

porque na sua, terra so pagam os

serviços com insultos, e so despo-

dem os hospedes como se fossem

lacaios?

-Hu no meio de tudo um mys-

terio que não pesso explicar-lhe,

respondeu o brahmene; mas dou-

lhe a minha palavra que esses pre-

sentes nada. teem de uffronl,o:u›s, e

está. em nossos costumes :receitar

as franquezas e generosidades dos

reis.

_Pois no meu pniz, meu coro

senhor, não so usa receber nada

dus mulheres, replicou Bussy com

sobranceria; fique, pois, sabendo

que a. espada. dhim fidalgo Íruucoz

está sempre prompta. n. defender

os fracos, e seria uma. deshoura.

não o fazer. A rainha engana-se

redondamente se imagine dever-

me alguma, coisa. Nem mesmo me

deve agradecimentoe. Diga-lhe isto.

Os guardas e escravos cochicha.

vam entre si e riam-se á, surdinu.

Nunca., por nquellcs lugares, se

dera. o escundnlo de alguem grim-

par com o. sagrada pessoa d'um

brahmane. Rugoouat, susteve n l

lllll'lllEh'Tll Dil Billl'ul DE M'llllill

Entradas e.n 8 de ago-'tm

l'lrute «low-n Julia». mostre F. S. Ni-

na. «lo Porto, meio; hintc «Andrade 2.°~.

Inca'll'e J. (la lluchzt, de Villa, (lu Conde,

\nulo-Saludos: Hiate «liealrimu mes-

h'o (l. U. Macuco, para o l'orto, cum sul;

llintc v.\ll'ui'i;un, mestre F. Fort'hmncm,

para o l'orto com sol; hiato «Flórda

(lnlvnrinn, mestre Bio Junior, para. Villa

(lo Conde. cOm sal.

Em 9 li) e ll não houve movimento.

Em 12, até :193 horas «ln tarde, não

entrou nom sahiu embarcação alguma.

Istodo do mar c tempo

Vento E e N. fresco. Mar_ bom.

-~__+__

llorarlo dos oomhoyos na

estação de Aveiro

Comhoyos ascendentes z-Clicgnda do

mixto n.e l, às by¡ da tarde; do correio

n." Il, ás 5,18 da manhã; e do inixto n."

5 (exprcsml, ás (5,59 de manhã,

Gomhoyos dcsccudcnto; - Chegada

do mixto n." 2, :is '11.24 da manhã; do

correio 11.0 «2, ás 9,25 du noite; edu mix-

to n.° I¡ (expressa), às 5,1'l da terilc.

(Jomhoyo curto (entre Aveiro c Porto):

-Pnrliiln de Aveiro, às 4 du manhã',

chegada a Aveiro, ás 6,25 da turile.

 

FERIAS E lllilllClDOS

Día 'l de cada Inez-Beco. concelho

do Allmruarin.-Fcirn mixta. Ahumln cm

gailoi, Qtlltel'OS alimentícios, etc.

Li-rjixo, concelho de Aveiro-Feira

mixta, cm que abuniln gado suino.

/l«-l'nc:u'ic-'l. concelho de Cantanhede

(Coimln'n).-Feir1 mixta. Abunrla prin-

cipalmente em coirm frescos e cortidos

de ::ndo cuprino e lanigoro.

G-Allinnieii-n, concelho dc Oliveira

¡l'.›\zeincis.-Feira mixtn, sendo o gado

bovino o que mais alnnnlu.

a-oalgneiro, cencclho de Aveiro.-

Mixtu. O maior commercio é de gado

bovino.

'al-Burluido,

Mixto.

'lU-Fontinhm concelho de Aguada.-

concelho d'Estarreja.-

Feira mixtu. Ahumlu e!" gado.

H -l'ortonmr, concelho do Mira (Coim-

bra).-lrlom e ccrcaos.

til-Vist'ltlegre, concelho de llhavo.-

Feira de madeira.

iii-Idem, idem _Feira mixta impor-

tante. Ananda em cercace e gado bovi-

no e Suinu.

'lã-Santo Amaro, concelho rlc Estar-

reja. - A mais importante feira (l'c'a'te

districlo, Abunda cm todos os genero.;

de primeiro necessidade, e em gado

suiuo e bovino.

iii-Areias, concelho de Vagner-Fei-

ra mixtn.

17-Vcrdemilho, concelho do Aveiro.

“-Feiru creudn hn pouco tempo c que

!em elemento.; para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varia:

especies.

18-l'iedade, concolho de Aguada.-

Feira. mixtn.

20--Czintanhcde (Coimbra) -Feirn im-

portantissimu mixta. Ahuuda em ce-

reaes o. cortumes.

2'l-Olivoirinha. concelho dc Aveiro.

-r'eirn inwortautissimu Inixta. Ahumin

em cercaes, 'gado bovino, cnvallar o

SlllllO.

*IJ-Mira (Coimbra).-Mixta. Ahunda

em cereaes.

'.35 - Muita,

Mixto.

"iii-Angojn, concelho do Albergaria.-

Um rios principales ramos do commer-

cio ('- o do curto hovino.

:til-l'nlhnçn, concelho do Aveiro..-

Mixta, o iniportuntissimu em gado bo-

vino e sniuo.

concelho de Anadia.-

 

tcrnpo o principio da. chiada, ein-

qunnto Bussy, montado no seu ca.-

vallo, se nffastava. a gnIOpe, sem

uma. só vez olhar pura traz.

IV

0 senhor de la Borlrdonnals

Kerjean deu um grito de alegria,

quando viu regressar a. Madrastu

o marquez do Bussy.

_Não pode imaginar os cuida-

dos que tive e ns conjecturas em

que me perdi-.t ácnrcn. do. sua, au-

sencia, que se prolongnve. de mois;

mas emlim, gl'ltÇêtS u Deus, vejo

que está. vivo, e não tenho que

sentir a perda. do meu novo o que-

rido amigo.

E _Bussy estendeu o. ;não u Ker-

jenn apertuinlo-lh'a com toda. a

expansno.

-Em todo o caso correu peri-

gos, prosoguiu este ultimo, notou-

do o braço ao peito e a. pallidez

do joven oi'ñcinl.

O mnrqucz então centou-lhe as

nvonturue que passára, o a cado.

passo Kerjeun mostrem a. sua ad-

miração e espanto, seguindo a nur-

rntivn com tudu. n. nttoucàu.

_Se não fora. du. suo. becos que

l
 

MERCADOS-Nos 1.0' domingos de

rmla incz nn Borrulha, coucelllo do

Aguada. Nos 2.0* domingos, idem, em

Oliveira-oo Bairro. Nos ultimos domin-

gos. Í(it:lll, na Mealhada.-Todos os do-

llllllKUS em Pnnlclhus, concelho do lis

tm'rcja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

   

 

:e 'nos nn com

  

Charadas novíssimas

Olha alii na musica, como está cuco-

hcrlo l-'l-l-i.

Limpa esta pruvlnciaparn limpnr-ÉB-:L

Onde estamos temos confiança no que

hehcmps-l--L

Temos a eliminar-nos esta moeda o es-

te hl.il'r.o--2-2.

Como linda, mulher! mas so serve¡

pura tomar... e mutar!--2-2.

Aveiro.

TA-COS.

 

Explicação dns: churmlus do numero

dc (punto-feira1-Remanso.-Estnrrejm

_Maullüll0.-Túliladu -Lopo Viu..

   

_ uuuncios

unem

SERRÀLHERIA

lina do ,ll/"uno [lado sul)

.ñ WE!“ 0

MANUE. FERREIRA pre-

virn: oe seus nmin e fre-

une/.ns que terminou com n

socnnmlo qnc linho. com o

:eu cx Socin Quaresma e

continuo com n sua nova oi-

licinu. ilcfruntc :lu antiga,

nntlc cxocntn com n. muximu

perfeição toda n quulhlmlc

    

cl'ohrn concernente á sun nr-

tc, ines como: fogões, cn-

lrcs. grarlcnnmntui, portões,

cumus (lc todos o:: l'citios,

lnvzitorios. etc.. otc., caran-

tiinlo a lilolilulllíllic de pre-

ços o prompliilão.

  

_na

EPÔCHÂ BÁLNEAR

Os irmãos Peixinhos pnrticipmu

:ms seus amigos o no publico em

geral que já 'principiurum com a

sun corri-:im «le I'ccovngnnl,' na

l'Órznn dos mais nnnos, entre esta

ciilinle, linrrn e (Justa Nova.

 

“um.

 

MSM lili lide

.sillAz'GAFtl-Nlã duas mora-_

dos: de runas, situadas “Hum

dans unclilm'cs Bounce (ln nar-

ru. 'Trem vendo-chão o l.°

andar. Não novas, bem cons-

truinus c com militar) com-

ralodlilndcs.

'tramitam se vendem, ha-

vendo quwm queira com-

prai-as.

Para tratar com ;Manuel

(Thu-isto, ricota redacção.

 

ouvisse tudo isso, disse logo r,ue

Bussy tormínúra, não o acredita-

rizi, porque essa aventura. tem o

quer que seio de ronninoe.

_Mi-is um romance que termi-

nou cedo, 'diese o marque-z dando

um .quorum. Digo-nie agora, que

novidades turnos por cá'.

-Ahl meu bom amigo. coisas

do arco da velho; ou, pele minha.

purtc, vou fechando os olhos para

não vêr, tal é o medo que tenho

de comprehender.

-As suas palavras chegam a. as-

sustar-me! Escapar-nos-hia, por

acaso, e nosm. conquista?

-Coísus o tal, meu amigo; o que

previ está, a. succeder! O orgulho,

a receio bem que nlgzunn coisa.

pvior, fez caliir o heroe do seu pe-

dental.

--Quem'9 o commnndante?

-Vnmos para casa, e de vagar

lhe contnrei.

E Kerjenn levou o companheiro

para, uns quartos que occupave em

uma. ousa da. cidade.

:'(Jonlinàa.)

  



0 POVO IDE AVEIIII)

' JOAQUIM JUSE DE PINHO

' Obra illustmda com umgnilicas

&üüüê @E üâkübü gravuras de pagina

_ TRADUCÇÂO nr:

l'llJAl¡ Im AVEIRO: - lula de .Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

  

A lllSTOltIA-D”UM CRIME, como Vi-

ctor llugo :1 relata_ 6-. um exemplo c co-

mo cxmnplo dove ser acolhido por todos

os que sotl'rcm, por todos os quc veem

com uma din' accrba as :til'rontau porque

está passando a patria, que não é só o

torrão que pismnos, ums sim tudo (piau-

to n'ollo viviiica c animo o espirito.

Basta onumorar alguns capitulos da

obra para se julgar o que ella vide. Es-

scs capitulos são:

A emboscada. Commissão consultivo.

Minha visita ás harricudas. I) que se

passou durante :l noite. (intros actos

nm;turnos. Ohsuuridndes do crime. As

proclmnaçõcs. Violação da assembleiat

A porto negra. Bonaparte de perfil. Ca-

Sernu (i'ilrúay. A cadeia de Mulas. luci-

(lente do Boulevard Saint-illai'tin. 0 24

de Junho e o 2 de Dezembro. A victoria.

Entrevista com us ::escolar-ces opcrurias.

Enterro d'un¡ grande unniversario. Du

Bitstillia :i run do Gottc. A harricnda da

run do Santo Antonio. As associações

Opcrurius podem-nos uniu ordem de

combate. Decretos dos representantes

independentes. A bnrriczulu da rua 'rue-

vcnot. A fusiluria. A cornificinu.

Condlçõcs da asslgnatnra

A HISTORIA D UM CRIME, será divi-

dido em 3 Iiellos volumes, em 8." grun-

de, illustrados, e nitidamenteimpressos.

A distribuição será feito coin ;t mais

escrupnloea regularidmlc, nos dias 1,

10 e 20 dc cado mez, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma bellissima gra-

vura, custando cado fusciculo a Inodica

quantia de '100 réis, em todo o reino o

ilhns adjacentes.

No Porto c Lisboa, e cm todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pu-

gzamenlo será feito á entrega de cada

fasciculo.

Nas terras onde a Emprezn não tiver

agentes, u; pessoas que desejarem us-

signar deverão remetter adiantmiumon-

te a importancia do um ou mais faleci-

culos, om estampilhas, vales do correio,

ou ordens dc iiich cobrança.

Toda a correspomlom_:ia dcvc ser di-

rigido a .lnAQUlM lGNACIn SARAIVA,

editor. ::272, rua do Bomjardim, 274-

Porto.

GRANDE deposito de fazendas naoionnes e estrangeiros. Tem

¡empre grande sortido em todos as estações, tonto pnrn ohru de

medido' como para venda a retalho. Clmiles pretos e de cor. Guar-

dar-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias :resta qualidade de

estabelecimento. Grande sprtido de chapéus de feltro puru homem,

das principaes casas do Porto', recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, semlo o seu

maior movimento em medida.

Nu ñlial na grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam à sua vontade.

Toda a obra feita som medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gnbões. '

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ENIADERMGÂU AEADEMIM

DE
v

3:. ?meme com-.vos e 13mm¡

60-RUA DA VERA-CRUZ- 6?

.AVEIRO

N'esta ofñcina executam-se quaesqner trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernaçõos de luxo', pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e' euvernisação

de ¡nappas e estampas.

PREÇoS monlcos

HEMEUIUS p AYEH
Peitorat de cereja de Ayer- i'll' og '-

O remedio mais seguro que ha . 4 'g

E. .'!Í *a › A
para curar a Tosse, Bronchite, i JI_

llll

  

tc¡ do recrnlamenlo

Approvada por carta de lei de '12 dc se-

tembro de 1887. Seguido das altera-

ções decretadzis em *2.3 de julho do

1891.

Preço. 40 réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á livraria Uruz

Coutinho, editora, rua. dos Galdeireiros,

18 e 't -Port0.

  

Asthma e Tuberculos pulmona-

res. p

Extracto composto de salsapa-r-

rilha de Aycr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrcpbulas.

 

À',
"I

AUS FESTEIHUS llE |89|

O remedio da Ager contra as

eezões-Febres intermitentes e bi-

iiosac.

VIGOR DO CABEL-

_-

Francisco A. da Assumpção

ILIIAVC)

LO DE AYER -

impede que 0 ca.-

bcllo se torno

branco e restaura

ao cabello crise-

llio a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

«indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Illmvo-

um variado uortimento de bandei-

ras novas de dift'erentes gestos,

balões venezianos e à. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. Ornatos.

Encarrega-se de adornnr ruas,

Pílulas cathartícas de Ayer-j- w V

t) melhor purgativo, suave, intel- S

ramente vegetal.

Acido Phosphcto do Horsford's
E' um agradavel e saudavel REFR ESGO. Misturado apenas com

agua e aãsucar faz uma bebida delicioaa, o o um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; Sendo tomado depois (lu jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta mein colhcrinha do acido para

_ meio copo de agua. Preco de cada frasco, 660 réis.

"' r - M“" Os representantes JAMES CASSELS Cv 0.', rua de Mousinho da Silveira,

n.o 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito llesinfdlanlc e l'uriiicante de .IEYESW,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar maluca, e curar feridas. _ _ _

Vende-ae nas nrineipaes pharmama: e drnimrias. Preco, 240 réis¡

\'lllA lili Lillll) MMN ARMAZÉM DE URNAS

numa Cum““ Joanina m r. MME!)

vmusxo oc

FERNANDES REIS

Seguido edição, com os retratos de

Emilio Ucztelar e de Lord Byron-'l vol.

br., :300 réist Pelo correio franco dc por-

te a quem enviar :1 sua importancia em

 

deiras, galhardetes e illuminaçâo

do ultimo gôsto.

Tem variado sortído de balões

aereos, columnas, vasos illumíno-

nos, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessíveis.

 

EDIÇÃO PollTATlL

começ? oww

Approvado por carta de lc¡ de *i de julho

de 1867. Conforme a edição official

42 - R. N. DO ALMADA - 44

LISBOA

Preço-br., 240; enc., 360

Artigos para

fabricas de lanilicios,

cortumes, louças e-outros.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em estampi-

Itu ltnmnnno PIDIJ'l'lCí) “um “9%,“,sz e

'É' 3.' 1 o A i

  

praças e arraiaes, fornecendo ban- '

 

Mercearia e Sclchichario

LARGO DO PHAROL

B 3% BZ :à:

»manaus PEREIRA GH'INAIRÃEQ, participa nos seus
_ amigos que uln'e nos principios do Inez de anos?

to proxmio, conforme o costume do nuno anterior, na praia da Flor-

ru, uma succursul do estabelecimento que tem n'esta cidade onde*
encontrarão todos os artigos de mercêaria e salchicliaria e Courier?

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionues como estrangeiizos vinhos
engurrafudos, licores, coguucs, bebidas brancas, cerveja engarrafa.

da, xnropes, gnzoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabncos especiales em charuto¡ e cigarros.

 

    

 

  

»3pr - O

LlVHlHIlllEAlll-ílll
JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO - A VEIRO

Grande sortímento de livros para lyceus e esco-

lzis primarias. Correspondemda regular com as prin-

CIpues livrarias estrangeiras. Albuns para deStlllllo,

poema e retratos. Variada colleoção de papeis com-

'muns e de pbantasia. Novidades litterarias e scienti-

fioas. ltomnnces e theatro. Centro de encadernnções

e broclmras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tus d'oleo e ugunrella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

plnas, cliromoshestampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumm'ias,

objectos de toilette, curtouagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos osjor-

naes \portuguezog franceZeu e liespanhoes.

&ocorrem-se do impresaân'de bilhetes, facturas

e memorandnus.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.
Ç

  

na:

(Joaquim gowteo @swim be cmgcffo 95%.

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO (3 l

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(Iollecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas (a é?

para tabaco, carteiras e bilheteiras.e

Qüüü @QÊQÊ

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

 

A. 500 REIS SEMANAES

  

CUIDADO COM AS lMlTAÇÕES!

EHMPANHll llllllll SINBEH

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capitaes dos dlstrklctoc
estampillms ou vnle do correio á livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

detreiros, 18 e ao-ron'ro. l IMPORTACAO DIRECTA

lhas ou vale do correio à Livraria Cou-

tínhoSz Pereira, rua dos Caldeireiros

18 e 20-Porto. '

 

Faustino Alves. editor. - Typ. do “Povo lie-Aveiro,

   


